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RESUMO – O objetivo do trabalho é o estudo integrado através de diagnóstico, do monitoramento 

ambiental e da gestão integrada das águas urbanas da microbacia do Canal Airton Teles, localizado 

em Aracaju, no estado de Sergipe. Os métodos utilizados consiste no levantamento da características 

fisiográficas da microbacia, bem como a identificação, através de visitas técnicas, dos pontos críticos 

do Canal Airton Teles, que pertence a bacia hidrográfica do rio Sergipe, no qual sofre intensos e 

relevantes processos de degradação ambiental, dentre eles a urbanização desenfreada, as ligações 

clandestinas, e, principalmente, a obstrução da drenagem urbana como dos bueiros, das galerias e das 

seções que estrangulam o Canal. Dentre as consequências analisadas no trabalho, destacam-se as 

seguintes: a poluição e contaminação devido aos despejos de esgotos domésticos, industriais e dos 

resíduos sólidos, bem como, das inundações ao longo da microbacia. Portanto, almeja-se no presente 

trabalho técnico analisar os aspectos ambientais e a gestão integrada entre os atores, promovendo 

discussões destes pontos críticos de poluição e das inundações da microbacia, obtendo-se como 

resultado principal, melhores  perspectivas e recomendações para recuperação ambiental das áreas de 

drenagem Canal Airton Teles, almenjando-se, dentre estes aspectos, uma melhor mobilidade urbana 

e qualidade de vida da população. 

 

ABSTRACT – The objective of this work is the integrated study through diagnosis, environmental 

monitoring and integrated management of urban waters of Yigit channel, located in Aracaju, Sergipe 

state. The methods used is the lifting of the geographical features of the watershed, as well as the 

identification, through technical visits, the critical points of Yigit Channel, which belongs to the 

catchment area of the river Sergipe, in which suffers intense and relevant environmental degradation 

processes, among them rampant urbanization, illegal connections, and, especially, the obstruction of 

urban drainage and manholes, galleries and sections that strangle the channel. Among the 

consequences analyzed at work include the following: pollution and contamination due to domestic 

sewage, industrial waste and solid waste, as well, the flooding along the watershed. Therefore, craves 

in this technical work examining aspects and integrated management between actors, promoting 

discussions of these critical points of pollution and flooding of watershed, as main result, better 

prospects and recommendations for environmental recovery of the drainage areas Yigit, almenjando 

Channel, among these aspects, improved urban mobility and quality of life of the population. 
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1 – INTRODUÇÃO 

O presente trabalho técnico tem como objetivo principal o estudo integrado através de 

diagnóstico, do monitoramento ambiental e da gestão integrada das águas urbanas da microbacia do 

Canal Airton Teles, no qual será avaliado a área de drenagem urbana e de contribuição das águas 

pluviais do Canal, localizado em Aracaju, que faz parte também da bacia do rio Sergipe.  

Com uma área de cerca de 4,84 km², ou seja, 484 ha (hectares) formada pelas confluências dos 

canais de águas pluviais das Avenidas Gentil Tavares e do Canal da Av. Visconde de Maracaju 

(antigo Canal Saturnino brito), o mesmo forma um dos principais canais de águas pluviais da cidade, 

o canal de drenagem urbana da Av. Airton Teles. A área de sua microbacia está localizada na porção 

norte da cidade, tendo como referência o centro de Aracaju, capital do Estado de Sergipe. 

O desenvolvimento urbano se acelerou na segunda metade do século XX com a concentração 

da população em espaços reduzidos, produzindo grande competição pelos mesmos recursos naturais 

(solo e água), comprometendo e destruindo parte da biodiversidade. O meio formado pelo ambiente 

natural e pela população (socioeconômico urbano) é um espaço dinâmico que gera um conjunto de 

efeitos interligados, que sem controle pode levar a cidade ao caos TUCCI (2008). 

Segundo Tucci (2008), a gestão das ações dentro do ambiente urbano pode ser definida de 

acordo com a relação de dependência da água através da bacia hidrográfica ou da jurisdição 

administrativa do município, do Estado ou da nação. A tendência da gestão dos recursos hídricos tem 

sido realizada através da bacia hidrográfica, no entanto a gestão do uso do solo é realizada pelo 

município ou grupo de municípios numa Região Metropolitana. A gestão pode ser realizada de acordo 

com a definição do espaço geográfico externo e interno à cidade. 

Aproximadamente 60% da água do planeta é captada em rios compartilhados por mais de um 

país. Logo, se não ocorressem cooperação e integração Internacional teríamos problemas sérios e 

conflitos em diversos países. Portanto, se a cooperação não existisse a questão do gerenciamento da 

escassez de recursos hídricos e das inundações em rios e bacias internacionais, bem como em 

microbacia e sub-bacias urbanizadas seriam um sério problema de gestão das águas GRESH (2013). 

A área de estudo está situada no município de Aracaju com uma população estimada para 2015 

de 632.744 habitantes, com densidade demográfica de 3.140,65 hab/km² de acordo com o IBGE. 

Segundo o Sistema Nacional sobre o Saneamento - SNIS (2013), Aracaju tem uma população 

abastecida de 609.456 habitantes, correspondente, em 2013, a uma cobertura de 99,17%. Já a 

população atendida para o esgotamento sanitário é de 207.379 habitantes, correspondente 33,74%. 
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Como o processo de urbanização se tornou bastante intenso é necessário que haja melhorias no 

saneamento das cidades, nesse sentido, a Organização Mundial de Saúde (OMS) preconiza que, 

saneamento é o controle de todos os fatores do meio físico do homem, que exercem ou podem exercer 

efeitos nocivos sobre o bem-estar físico, mental e social. Logo, as medidas e as ações mais adequadas 

para controle destes fatores consiste, no mínimo, em medidas estruturantes em abastecimento de água, 

esgotamento sanitário, resíduos sólidos e drenagem urbana adequada, a fim de que se evitem ou 

minimizem as inundações. 

Dentre as doenças relacionadas às inundações, ou seja, por contato da pele/mucosas com águas 

poluídas e contaminada por esgoto humano ou por fezes ou urina de animais, destacam‐se como 

principais as seguintes: algumas verminoses transmitidas pela pele (água ou solo contaminados), a 

esquistossomose (água contaminada e presença de determinadas espécies de caramujo no seu ciclo 

de transmissão) e a leptospirose (águas, principalmente de enchentes, solo úmido ou vegetação, 

contaminados pela urina de rato). A esquistossomose (descrita mais adiante) e a leptospirose são de 

notificação compulsória. As verminoses somente são notificadas quando se manifestam por surtos.  

A figura 1 está apresentado a área de drenagem e de contribuição do Canal Airton Teles, 

localizada na capital Aracaju do Estado de Sergipe, situado na Região Nordeste do Brasil. 

 
Figura 1 - Canal da Airton Teles – Município de Aracaju – Estado de Sergipe / Região Nordeste do Brasil. 

 

Para Faustino (1996), as sub-bacias possuem áreas maiores que 100 km² e menores que 700 

km², as sub-bacias são áreas entre 20.000 ha e 30.000 ha. A área de estudo da microbacia do Canal 

de águas pluviais do Airton Teles possui uma área contribuição de 484,0 ha (hectares). 
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2 – OBJETIVOS 

2.1 – Objetivos – O objetivo do Trabalho é elaborar um estudo integrado do Canal de drenagem 

urbana Airton Teles, através do diagnóstico, do monitoramento ambiental e da análise da gestão das 

águas urbanas da microbacia. 

2.1.1 – Objetivos Específicos a) Desenvolver um levantamento dos dados primários e secundários 

relacionados às águas urbanas junto às instituições das diversas esferas da administração, para a 

caracterização do estado atual da gestão das águas urbanas; b) Realizar um diagnóstico de 

problemas relacionados às águas urbanas como fruto de uma metodologia participativa e que 

incentive o diálogo entre os setores públicos responsáveis e relacionados à gestão hídrica na cidade 

e entorno; c)Propor estratégias de longo prazo que propiciem o desenvolvimento da Gestão 

Integrada das Águas Urbanas por meio da participação dos agentes locais, dos atores e permitam a 

previsão de investimentos acordados com os decisores. 

3 – METODOLOGIA E MATERIAIS 

A metodologia utilizada no trabalho consistiu na identificação das características fisiográficas da 

microbacia, através de visitas técnicas e determinação dos pontos críticos da área de drenagem do 

canal, identificando assim alguns problemas de gestão das águas urbanas do mesmo. Em razão da 

temática sugerida, o estudo tem caráter avaliativo e constitui em pesquisa documental e bibliográfica, 

utilizando métodos descritivos, realizado através de etapas. A primeira etapa constou de levantamento 

de material bibliográfico através de livros, publicações científicas e fontes eletrônicas on-line sobre 

a temática da drenagem urbana do Brasil, do Nordeste, de Sergipe e, no tocante, de Aracaju. A figura 

2 abaixo apresenta a área de drenagem urbana das águas pluviais e as áreas de contribuições 

superficiais e subterrâneas do Canal Airton Teles 

Figura 2 - Canal da Airton Teles – Área de Drenagem – 4,84 km2 / Delimitação da Microbacia urbana 
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Na maioria dos municípios de Sergipe e na capital Aracaju os sistemas de drenagem de águas 

pluviais são coordenados pelas Empresa Municipais de Obras e Urbanização, no caso de Aracaju 

(Emurb). A empresa pública possui personalidade jurídica de direito privado, patrimônio próprio e 

autonomia administrativa e financeira. Segundo Sergipe (2011), após a Lei n° 1.996/93 de 17 de 

junho de 1993, a Empresa Municipal de Urbanização passou a denominar-se Empresa Municipal de 

Obras e Urbanização. A drenagem das águas urbanas depende fundamentalmente das precipitações 

nas localidades por isso da necessidade de se analisar as chuvas locais, bem como seus principais 

pontos de alagamentos e inundações. 

Não há informações precisas da situação do sistema de macro e micro drenagem do município 

de Aracaju, sobretudo em relação aos seguintes aspectos: cadastro do sistema; áreas não atendidas; 

dimensionamento da rede, etc. O que podemos constatar e indicar são pontos locais com problemas 

mais recorrentes de enchentes e alagamentos, os chamados pontos críticos que norteiam a ação da 

EMURB para solução imediata ou pontual.  

A Pesquisa Nacional de Saneamento Básico, indicou que dentre os municípios que compõem 

a Região Metropolitana de Aracaju - RMA, a capital é servida, em quase sua totalidade, com redes 

de drenagem de águas pluviais, sendo os serviços ligados as secretarias municipais de obras e serviços 

públicos. Segundo a SEMARH/SE (2010), nos municípios de Aracaju, Barra dos Coqueiros e São 

Cristóvão, os sistemas implantados são do tipo separador absoluto. Apenas em Nossa Senhora das 

Dores o sistema utilizado é do tipo combinado. 

Estes fatores são agravados em razão do crescimento da cidade, do aumento do grau de 

impermeabilização do solo, dos desmatamentos para usos urbanos, da erosão, das ocupações 

indevidas de locais sob a influência das águas (manguezais, fundos de vales, leitos secundários rios, 

encostas de morros), entre outros. Não há informações precisas da situação do sistema de macro e 

micro drenagem do município, sobretudo em relação aos seguintes aspectos: cadastro do sistema; 

áreas não atendidas; dimensionamento da rede SERGIPE (2011). 

A maioria dos municípios apresenta um sistema de drenagem do tipo microdrenagem, que 

corresponde a parte da drenagem urbana que consiste na coleta, na condução e no lançamento final 

dos deflúvios superficiais ou subterrâneos através de pequenas e médias galerias. Os destinos finais 

das águas pluviais são corpos hídricos ou áreas livres públicas ou particulares SEMARH/SE (2010). 

Lima e Zakia (2010), acrescentam ao conceito geomorfológico da bacia hidrográfica, uma 

abordagem sistêmica. Para esses autores as bacias hidrográficas são sistemas abertos, que recebem 

energia através de agentes climáticos e perdem energia através do deflúvio, podendo ser descritas em 

termos de variáveis interdependentes, que oscilam em torno de um padrão, e, desta forma, mesmo 

quando perturbadas por ações antrópicas, encontram-se em equilíbrio dinâmico.  
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Nos estudos e análises efetuados estão mapeados os pontos de alagamentos existentes na cidade 

de Aracaju de acordo com levantamento de campo realizado pela EMURB, no qual foram 

identificadas em torno de 40 áreas com ocorrência frequente de acúmulo de água durante os eventos 

de precipitações SERGIPE (2011). 

As figuras 3 e 4 indicam as precipitações média anual e o Mapa com alguns pontos de 

alagamentos de Aracaju, bem como da microbacia do Canal Airton Teles. 

 
 

Figura 3 -  Precipitações – Microbacia urbana do Canal 

Airton Teles – Faixa de 1100 a 1660 mm anuais médios. 

 

Figura 4 – Alagamento e Inundações - Canal da Airton 

Teles – Microbacia urbana / SERGIPE (2011). 

 

Aborda-se, ainda, neste trabalho técnico a estrutura organizacional da Política Estadual e 

municipal dos Recursos Hídricos, bem como o planejamento, a fiscalização e o monitoramento 

ambiental e sua relação com os diversos atores da gestão.  

Com o auxílio dos mapas no aspecto geoambiental do município de Aracaju, foram realizados 

análise dos dados fisiográficos, como área da microbacia, perímetro, cobertura vegetal, uso e 

ocupação do solo, geomorfologia, precipitações, retirando dados como, declividade, tipo de solo, 

vegetação local, uso e ocupação.  

Na segunda etapa, analisou-se a dinâmica dos conjuntos e bairros inseridos na microbacia, com 

seus moradores através do trabalho de campo e visitas técnicas, onde foram levantados os pontos 

críticos e identificados em mapas ambientais.  

A figura 5 abaixo apresenta alguns pontos críticos da área de drenagem e de contribuições 

superficiais, como a deposição de resíduos sólidos “lixo”, despejos de esgotos sanitários, ligações 
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clandestinas e estrangulamentos, ou seja, das seções hidráulicas, ocasionando obstruções. 

         

Figura 5 - Canal da Airton Teles – Microbacia urbana, estrangulamentos da seções e Deposição – ‘Lixo” 
 

Além destes aspectos, da metodologia e materiais, tem-se apresentados nos mapas as 

consequências da urbanização desenfreada e da impermeabilização dos solos, responsável pela a 

obstrução de dispositivos de drenagem urbana como as bocas coletoras, os bueiros, as galerias e as 

travessias, ocasionando estrangulamentos de várias seções do próprio Canal, gerando como resultados 

os alagamentos e as inundações, que podem trazer sérios problemas de saúde pública relacionadas às 

doenças de veiculação hídrica. 

A macrodrenagem em Aracaju é composta por mais de 70 canais que deságuam nos diversos 

corpos hídricos presentes na região da capital, como rios Poxim, Sergipe, Santa Maria, do Sal além 

do oceano, lagoas e mangues. Segundo SEMARH (2010), o estudo “Diagnóstico qualitativo: gestão 

integrada das águas urbanas da Região Metropolitana de Aracaju” revela que, na cidade de Aracaju, 

o processo de povoamento deu-se pela ocupação das partes mais elevadas, de forma dispersa e 

desordenada, e pelo aterro de áreas alagadiças mais baixas, igualmente descontínuos e desordenados. 

Dessa maneira, os serviços de infraestrutura e saneamento básico não foram implantados no mesmo 

ritmo do crescimento da cidade, e o espaço urbano foi sofrendo pressão demográfica e favorecendo 

a ocorrência de alagamentos e inundações. 

As figuras 6 e 7 apresentada a s demonstram a poluição, a falta de planejamento, fiscalização e 

manutenção dos sistemas de esgotos e dispositivos de drenagem, ou seja, o manejo adequado das 

águas pluviais, ocasionando poluição hídrica, contaminações e as inundações na microbacia do canal 

Airton Teles e de outras Microbacias e sub-bacias da capita Aracaju, estado de Sergipe. 
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  Figura 6 - Agente que afetam a Microbacia do Canal 

Airton Teles – Extravasamentos de Esgotos sanitários 

– Companhia de Saneamento de Sergipe - DESO, 

ligações clandestinas de esgotos. 

 

  Figura 7 -  Inundações - Canal da Airton Teles e outros 

canais de   Aracaju – Falta de Manutenção e manejo 

adequado da drenagem, além dos extravasamentos de 

esgotos gerando problemas de saúde pública. 

 

4 – RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os resultados obtidos estão presentados nos mapas a seguir, onde constam as localizações dos 

pontos críticos, devido aos extravasamentos dos esgotos, dos resíduos sólidos e dos problemas de 

micro e macrodrenagem, aspectos relevantes no processo de degradação ambiental, dentre eles a 

urbanização desenfreada, a poluição e a contaminação devido aos despejos de esgotos domésticos, 

industriais, ligações clandestinas e a deposição dos resíduos sólidos. Dessa maneira, os serviços de 

infraestrutura e saneamento básico não foram implantados conjuntamente com o crescimento da 

cidade, o espaço urbano foi sofrendo uma pressão humana e criando diversos problemas de 

infraestrutura, dentre eles a questão de enchentes e alagamentos (SERGIPE, 2011).  

Nas figuras 8 e 9 estão apresentados e localizados, como resultados, os mapas indicando os 

pontos críticos de degradação ambiental, com as ligações clandestinas e as seções de interesse, onde 

se encontram os estrangulamentos e obstruções que geram problemas de mobilidade urbana, 

enchentes e inundações, bem como problemas de saúde pública. 

  

Fig. 8.  Pontos críticos – Poluição e Contaminações que 

afetam a Microbacia urbana do Canal Airton Teles. 

Fig. 9.  Seções de Interesse – Alagamentos e Inundações no 

Canal da Airton Teles – Problemas de Saúde pública. 
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Na última etapa do Trabalho de pesquisa, os dados foram analisados e sistematizadas as 

informações, sendo apresentado em mapa temáticos de identificação dos pontos críticos e de 

degradação ambiental, como o lançamento e extravasamentos de esgotos sanitários, através das 

ligações clandestinas, bem como a deposição de resíduos sólidos “lixo” e os estrangulamentos de 

seções hidráulicas que causam tanto a poluição, como a contaminação e inundações no canal da 

Airton Teles, aspectos estes que causam sérios problemas de saúde pública. 

De acordo com os mapas gerados e os pontos críticos localizados, almeja-se como resultado e 

como contribuição científica, frutos deste trabalho, a propositura de uma metodologia participativa 

que incentive o diálogo e a maior interação entre os setores públicos responsáveis, no tocante, as 

Secretarias Estaduais e Municipais de Recursos Hídricos e Meio Ambiente, a Companhia de 

Saneamento de Sergipe - DESO, demais órgãos públicos, Instituições de Ensino de Sergipe, 

Organizações e Entidades de Classes como o Conselho de Engenharia de Sergipe - CREA/SE e a 

Ordem dos Advogados de Sergipe - OAB/SE, outras entidades e demais atores envolvidos com a 

Gestão das Águas Urbanas e gestão dos recursos hídricos de Sergipe. 

Segundo Tucci (2008), o Brasil evoluiu no processo quanto à Gestão de Recursos Hídricos, 

pois ao implantar a Lei de Recursos Hídricos deu o primeiro passo instituindo o mecanismo amplo 

de gestão das águas, criou os instrumentos como outorga, cobrança e enquadramento dos rios (metas 

de qualidade da água), uma nova Legislação de Saneamento Ambiental que integra os mecanismos 

econômicos. Implementou as instituições como a Agência Nacional de Águas e estão em andamento 

as agências estaduais e os Conselhos e Comitês de bacia.  

Face ao exposto, a gestão atual da infraestrutura urbana é realizada de forma fragmentada, bem 

como faltam metas de atendimento e ações que atendam melhor à sociedade e ao meio ambiente. 

Segundo Tucci (2008), ainda falta fiscalização dos serviços, monitoramento dos sistemas de 

drenagem e manejo adequado, bem como constata-se profissionais desatualizados. Todos estes 

aspectos afetam as soluções adequadas e transferem impactos tanto para a sociedade como para o 

meio ambiente. 

5 – CONCLUSÕES 

O trabalho de pesquisa, de campo e a análise da gestão das águas urbanas, possibilita o 

conhecimento dos aspectos sociais, ambientais e de gestão dos recursos hídricos no canal Airton 

Teles. Desta forma, observou-se a falta de integração entre as ações de gestão do saneamento 

ambiental, no tocante, dos recursos hídricos, apesar de possuirmos uma legislação ampla e atualizada, 

na prática a gestão eficiente e integrada não ocorre.  
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Sendo assim, os planos de bacias devem propor, ainda, e adotar as microbacias e sub-bacias 

também como unidades de planejamento, além de analisar e propor seu enquadramento. Nesse 

contexto, tem que haver uma maior fiscalização e um monitoramento contínuo, com pessoal 

qualificado, a fim de que tenhamos êxito na gestão dos recursos hídricos locais, com a participação 

efetiva da sociedade em geral e dos seus comitês estaduais de bacias hidrográficas.  

Face ao exposto, deve-se propor planos regulatórios para o gerenciamento eficiente das águas 

pluviais, através de combinações, interações e maior integração entre todos órgãos e atores envolvidos 

no gerenciamento dos recursos hídricos. Portanto, com o dados e informações obtidas no trabalho de 

pesquisa, pretende-se fornecer subsídios técnicos aos gestores e à sociedade organizada, propondo 

assim estratégias, de médio e longo prazo, que propiciem a Gestão Integrada das águas urbanas, não 

somente, do Canal Airton Teles, mas de todas as sub-bacias de Aracaju, assegurando a sociedade e 

aos recursos naturais, no tocante, dos recursos hídrico, um desenvolvimento sustentável compatível, 

uma saúde pública adequada e uma melhor qualidade de vida para a populações de seus entornos. 
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